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Título: 
Não sei as palavras 
 

Texto: 

Queria dar-te palavras.  

Não estas.  

Outras palavras,  

a cair do céu da boca minha  

para as mãos dentro do teu peito.  

 

Queria dar-te palavras.  

Não estas,  

que se usam no imperfeito pretérito  

das coisas que vergam, desbotam e desistem.  

Outras palavras,  

que descrevam sal na minha língua  

e te façam sentir mar no paladar do pé.  

 

Se eu tivesse o talento  

de inventar dialectos,  

dava-te palavras  

tecidas com sílabas átonas,  

que só essas  

mais fortes que o que trago  

dentro a conjugar verbos irregulares.  

 

Não sou boa de palavras.  

Demoro-me em demasia no condicional,  

como que a apanhar hipóteses  

na ponta do lápis.  

 

Não sou boa de palavras…  

Elas nunca subirão  

à hipérbole do meu amor,  

Superlativo. Absoluto. Nada sintético.  

 


